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Ementa:  Exame das ações coletivas, dos protestos, revoltas e resistências que tiveram 

lugar na América portuguesa desde a conquista até a emancipação no início do século 

XIX. A perspectiva básica a ser estudada é a de que as comunidades políticas, sejam 

elas formadas pela elite local, sejam escravizados, grupos originários ou soldados, 

amparam sua ação reativa em noções de direito fundadas em culturas políticas muito 

variadas, acionadas em momento de esgotamento. Desta forma, cumpre também 

acompanhar as principais conjunturas críticas nas relações Portugal-Brasil afetando a 

estabilidade e motivando ondas de protestos. Certa ênfase irá recair na análise das fontes 

documentais variadas e da linguagem política. 

  

Objetivos:   Análise e interpretação sobre as diversas e complexas lutas políticas travada 

na Europa e na América portuguesa desde o século XVI ao século XVIII. Pretende 

compreender ainda as diversas escalas dos conflitos a partir da historiografia europeia e 

luso-brasileira. 

 

Avaliação: trabalho final, atividades em sala de aula, seminário, trabalho em grupo. 

 

Conteúdo programático 

 

Unidade 1 -   Enquadramentos historiográficos; debates historiográficos e matrizes 

teóricas; nativismo. 

 

Unidade 2 -  Poder régio e a crise politica do século XVII; a luta política barroca; as 

alterações da restauração em Portugal. 



 

 

 

Unidade 3 -  América portuguesa e a tradição política; defesa, fazenda e justiça na 

américa portuguesa;  imaginário político no brasil colônia. 

 

Unidade 4 - Práticas políticas; contra o monopólio: Beckman e barbalho;  palmares e as 

resistências dos escravizados; guerras dos bárbaros; minas gerais: dos motins as revoltas 

populares; inconfidências e tradição rebelde; 1817 - Pernambuco; constitucionalismo e a 

independência. 
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